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DA LITERATURA DE CORDEL AO IMAGINÁRIO DA MODERNIDADE: 
A CRIAÇÃO DO CANGACEIRO URBANO
Gilvan de Melo Santos1
RESUMO: 
O imaginário do cangaço, marcado, inicialmente, pelo signo da honra, atualiza-
se, entre meados da década de 1930 e final da década de 1960, a fim de se 
consolidar a construção de uma identidade nacional brasileira. Inseridos numa 
“movência” de estruturas semânticas e simbólicas, folhetos de cordel, num 
dialogismo com o cânone literário, mídia impressa e o contexto sócio-político-
cultural do nacionalismo econômico e desenvolvimentista, representaram, em 
seus versos e capas, mensagens de uma escritura transitiva, profundamente 
engajada no imaginário da modernidade. Posto como metonímias de retirantes 
nordestinos, o herói criado à época recebeu, neste artigo, o epíteto de cangaceiro 
urbano.
PALAVRAS – CHAVE: Folheto. Imaginário. Cangaço. Modernidade
RESUMEN: 
El imaginario del cangaço, marcado, inicialmente, por el signo de la honra, 
se actualiza, entre mediados de la década de 1930 y final de la década de 
1960, visando la construcción de una identidad nacional brasilera. Inseridos en 
un movimiento de estructuras semánticas y simbólicas, los folletos de cordel 
representaron, en sus versos y capas, mensajes de una escritura transitiva, 
profundamente encajada en lo imaginario de la modernidad, en un dialogismo 
con el canon literario, la media impresa de y el contexto socio-político-cultural 
del nacionalismo económico y progresista. Puesto como metonimias de los 
“retirantes” nordestinos, el héroe creado a la época recibió, en este artículo, el 
epíteto de cangacero urbano.
PALABRAS-CLAVES: Cordel. Imaginario. Cangaço. Modernidad.
1  O autor é professor efetivo do Departamento de Psicologia da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) e Doutor em Linguística pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), com estágio na Université Paris Ouest - Nanterre 
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Introdução
É bastante comum estudos e pesquisas sobre o 
cangaço onde a preocupação maior seja apresentar 
“verdades históricas” do fenômeno em questão. Para 
citar exemplos, autores importantes como Billy Jaynes 
Chandler (1981) e Frederico Pernambucano de Mello 
(2004) tornaram-se referências em relação a esta forma 
de apresentação do cangaço. Alguns autores como Eric 
John Hobsbawm (1976), Maria Isaura Pereira de Queiroz 
(1986) e Durval Muniz de Albuquerque Júnior (2003), 
ainda que tecendo referências aos mitos, imaginários 
ou formações imagético-discursivas do cangaço, não 
conseguiram, a meu ver, realizar uma leitura dinâmica 
do heroi cangaceiro ficcional, transversalizado pela 
literatura, história e antropologia, como aqui se evidencia.
Desta forma, este artigo, como parte da tese de 
doutorado por mim defendida em abril de 2009, aponta 
para a construção de um tipo de cangaceiro jamais 
categorizado por outros autores: o cangaceiro urbano. 
Não se tratando apenas de uma criação forjada por um 
epíteto aleatório, o cangaceiro urbano é o resultado da 
confluência entre dois imaginários: o imaginário popular 
da literatura de cordel e o imaginário da modernidade, 
presentes inicialmente no cenário político nacional 
do Estado Novo de Getúlio Vargas e Nacionalismo-
Desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek, bem como 
na diegese literária de folhetos referentes ao cangaço a 
partir da metade de 1930, e em filmes ficcionais sobre o 
heroi cangaceiro, sobretudo nos anos 1950 e 1960.
Inseridos na “bacia semântica” do nomadismo, no 
dizer do antropólogo francês Gilbert Durand, vinculados 
à estrutura sintética ou dramática do imaginário (cf.: 
DURAND, 1996, p. 257; 2002, p. 345), os cangaceiros 
urbanos são habitantes do “entre-lugar” (cf.: BHABHA, 
2001), entre a tradição popular nordestina e a 
modernidade emergente dos anos 1950 e 1960, tais como 
os retirantes nordestinos que cruzaram as caatingas em 
direção ao paraíso perdido, Brasília, a capital do Brasil. 
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Este artigo versará, então, sobre este trajeto literário 
dos heróis cangaceiros, como representação do mesmo 
trajeto traçado historicamente pelos retirantes. 
A Construção do Cangaceiro Urbano
A estrutura mítica dos folhetos de cordel do início do 
século XX foi marcada pela presença de um cangaceiro 
da honra lutando contra os poderes públicos: policiais, 
prefeitos, governadores e presidentes da república. Para 
ilustrar, observa-se um dos versos do referido folheto2 As 
lágrimas de Antonio Silvino por Tempestade, do poeta 
Leandro Gomes de Barros, escrito em 1926 (p. 2):
Pelo que vejo o governo
Acaba meus companheiros
Acha que eu devo morar
Nos bosques e nos outeiros,
Já não posso me atrever,
Chego ao ponto de perder
Semente dos cangaceiros.
João Martins de Athayde, em O que me disse um 
soldado que milagrosamente escapou das unhas de 
Lampião, também escrito em 1926 (p. 14; 16), descreve, 
assim, o drama de um soldado que enfrenta o cangaceiro 
Lampião: 
Logo nos primeiros tiros
Nosso povo esmoreceu
Cinco morreram de balla
E quarenta e quatro correu
Não ficou nem um vivente
E para não perder-se a semente,
Ficou só um que foi eu.
Por um milagre de Deus
Inda voltei pro sertão,
Se acaso me offerescerem
2  Por questão de respeito ao português arcaico da época, e em obediência 
à força semântica da qual também segue a minha linha de pesquisa, será 
preservada a escrita original dos folhetos referendados neste artigo. 
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Patente de capitão
Recuzarei a patente
E não quero mais ser valente,
Pra prender Lampeão.
Esta luta entre cangaceiro e órgão públicos estendeu-
se para o plano político, conforme se pode perceber na 
voz do cangaceiro Antônio Silvino inserida nos versos de 
Francisco das Chagas Batista em A política de Antonio 
Silvino, de 1908 (p. 8): 
Só não quero governar
É dentro das capitais,
Porém no centro eu garanto
Que o que eu quizer se faz,
Os lugares que hão de ser meus,
Divido em linhas gerais.
Entretanto, foi a partir da segunda metade da década 
de 1930, exatamente um período que marca a decadência 
do cangaço histórico, que surge nos folhetos da época uma 
mudança estrutural dos seus textos, consequentemente, 
uma “movência” performática, tanto do herói quanto 
do seu oponente. O herói não luta mais contra o poder 
público; o seu oponente, invertido, agora é um cangaceiro 
perverso, violento e poderoso, e que ao final da trama, 
encontra-se quase sempre derrotado. Também o herói 
deseja uma mulher, pretende abandonar o cangaço e 
se firmar na cidade como “valentão”. Basicamente, esta 
nova performance evidencia a passagem do que chamo 
primeira fase para o que denomino de segunda fase da 
literatura de cordel, e que será reutilizada, de diversas 
formas possíveis, em filmes de aventura nas décadas de 
1950 e 1960 no Brasil.
Aos poucos, a literatura de cordel, que já funcionava 
como principal construtora, propagadora e mantenedora 
do mito do cangaço, desde o final do século XIX no Brasil, 
após a morte do cangaceiro Corisco, em 1940, passou 
lentamente a representar os cangaceiros de maneira 
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diferente da que fora em folhetos de Leandro Gomes 
de Barros, Francisco das Chagas Batista e João Martins 
de Athayde. O que se pode afirmar é que houve uma 
variação arquetipológica e mítica das representações do 
cangaceiro nesta nova fase.
Um cordel que ilustra esta transição performática 
intitula-se As aventuras de um bandoleiro honrado, 
escrito por João Martins de Athayde em 1936. Nele, o 
cangaceiro honrado, como de costume, é representado 
como um nobre Robin Hood do nordeste, perseguido 
pela polícia, como se pode observar (ATHAYDE, 1936, p. 
9-10):
Chama-se Luiz Andrade
Por apelido “Firmeza”,
Nunca matou à ninguém;
Porém quem tinha riqueza,
Por meio do bacamarte
Elle tomava uma parte,
P´ra redimir a pobreza
Um dia em que elle andava
Da polícia perseguido,
Chegando numa fazenda
Entrou sem ser pressentido,
Quando a polícia passou,
Elle então se apresentou
Dizendo: Eu estava escondido.
Também, o cangaceiro Firmeza assume a performance 
do vingativo, aqui uma variação da sina do cangaceiro 
Lampião, que após o assassinato do pai e perda da mãe, 
enveredou pela vida do crime (ATHAYDE, 1936, p. 12):
Como não havia lei,
Um tal subdelegado
Mandou prender a meu pae
Por elle ter protestado;
Por falta de garantia,
Na tarde do mesmo dia,
Meu pae foi assassinado.
Tudo que nos pertencia
Elles roubaram também;
Ficamos pobres de esmola,
Sem possuir um vintem;
Minha mão tão abatida,
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Não suportou mais a vida,
Teve que morrer também!
Depois que fiquei sozinho,
Perdi de tudo esperança,
Desiludi-me de tudo,
Não tive mais confiança,
Depois disso eu ocutei-me,
Mas depois deliberei-me
A tomar uma vingança.
Após o suicídio do noivo de Izaura e da sua tentativa 
anterior de matá-la, juntamente com o cangaceiro 
Firmeza, imbuído de uma crise de ciúme, o pai da moça 
socorre o casal ferido e utiliza um medicamento que, pelo 
seu simbolismo, remete ao famoso bálsamo das estórias 
dos Pares de França, conforme se constata (ATHAYDE, 
1936, p. 15):
O velho correu primeiro
Para onde a filha estava,
Viu logo que o coração
Da jovem ainda arquejava;
Correu no mesmo momento,
Buscar um medicamento,
P´ra ver se ainda a salvava.
Aquelle medicamento
Que o velho trouxe consigo,
Parece que foi mandado
Por um anjo seu amigo,
Aquelle santo producto,
No espaço de um minuto,
Tirou ela do perigo.
O velho deu a “Firmeza”
O mesmo medicamento
O que tinha dado a Izaura,
Quase no mesmo momento;
Assim que o rapaz tomou,
De repente melhorou
Do terrível ferimento
Porém, algumas características diferenciam este dos 
folhetos da primeira fase: a identidade do cangaceiro, 
agora um homem educado e instruído, a sua desistência 
do mundo do crime e o seu casamento com a filha do 
fazendeiro, como confirmam os versos (ATHAYDE, 1936, 
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p. 11):
Eu era muito feliz,
Estudei, tenho instrução;
Toda esta visinhança
Nos tinha muita atenção;
Depois que nos invejaram,
Contra nós se levantaram
Na maior perseguição.
Depois de quatorze dias,
De lamentável ocorrido,
Izaura já quase boa,
Falava com seu querido;
Elle como bom amigo,
Lhe disse: Eu caso comtigo,
Nunca mais serei bandido.
Alli então se casaram
Dois filhos da mesma dor;
Foram começar a vida,
No tempo daquelle amor;
Ella como bôa filha,
Foi morar com a família, 
Na santa paz do senhor.
Neste aspecto, o novo cangaceiro começava a 
desejar outro território e viver uma vida mais sedentária 
ao lado de uma mulher e longe do banditismo. No 
processo de metonimização, tal performance permitia ao 
leitor relacionar os cangaceiros a retirantes nordestinos 
em direção à urbanidade, à procura de dias melhores. 
Empenhado em representar esta passagem do regional 
ao nacional, imbuído da ideia de unidade nacional, os 
cangaceiros passaram a ganhar visibilidade como aqueles 
que representam o retirante que entra no sul do país 
para expulsar o estrangeiro que, segundo Maria Isaura 
Pereira de Queiroz (1986), nos anos 1930 imigrou-se 
para as grandes metrópoles. 
Entretanto, dialogando com a mesma autora, não se 
deve entender a construção do cangaceiro, enquanto mito 
nacional, como uma valorização do atraso e da pobreza da 
região nordeste em detrimento da urbanização e riqueza 
da região sul invadida, porém, por valores estrangeiros. 
Também parece difícil de entender a manobra do cangaço 
feito mito nacional como uma “compensação ideológica 
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para os nordestinos” (QUEIROZ, 1986, p. 67), o que se 
constataria um paradoxo da valorização de uma região 
através daquilo que lhe é mais pobre, apesar de ser 
tal pobreza o que de mais original existia no Brasil em 
relação à invasão dos não nativos. 
Subliminarmente, ao menos nos folhetos de cordel 
dos anos 1930 e 1940 e nos filmes dos anos 1950 e 1960, 
o que se percebeu foi a construção de um cangaceiro meio 
mito nacional meio mito regional, com um pé no sertão 
e outro na cidade, um no nordeste e outro no sul, um 
cangaceiro em trânsito que, se representava a pobreza 
da região, necessitava se deslocar à procura das riquezas 
no sul; e se representava o espírito da fundação do Brasil, 
fazia mister encontrar em suas próprias raízes sertanejas 
o ethos necessário para se diferenciar do estrangeiro 
invasor. Nascia o que chamo de cangaceiro urbano. 
Parece que esta ideia de um cangaceiro urbano, nem mito 
nacional nem imagem do atraso, nem sanguinário e nem 
honrado, resolve o paradoxo da utilização do cangaço no 
cordel, no cinema e no contexto social dos anos 1950 e 
1960.  
Além desta questão, o cangaceiro mitificado, 
como bem esclarece Maria Isaura (1986), eliminou a 
possibilidade de uma tomada de consciência em relação 
à importância do cangaço enquanto movimento social 
no nordeste, talvez deixando de perceber o banditismo 
rural como fundação do movimento das ligas camponesas 
presentes no mesmo período. A grande consequência da 
construção deste cangaceiro urbano era o abafamento 
da tentativa de ficcionalizar a real luta travada entre 
camponeses e latifundiários em busca das mudanças 
políticas e econômicas vivenciadas no próprio setor rural 
nordestino. Da metade dos anos 1930 ao final de 1960 é 
essa nova imagem arquetípica do cangaceiro e a crença 
no mito do progresso que serão utilizados em versos de 
João Melchíades Ferreira da Silva, Manoel Camilo dos 
Santos, Antônio Teodoro dos Santos e Joaquim Batista 
de Sena. 
O novo cangaceiro urbanizado apresenta uma ética 
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e gesta não mais correspondentes ao cangaceiro da 
honra. Dentro de um mesmo tempo-espaço do bandido 
sanguinário, ele não mais se dispõe a lutar pela justiça, 
possui agora o desejo de construir uma família, tornar-se 
rico e deslocar-se para o meio urbano. Tido como o “outro” 
do bandido sanguinário, o cangaceiro urbano defende a 
ética citadina e segue uma trajetória de deslocamento do 
seu território sertanejo para outro lugar, menos violento 
e menos miserável.
Em Combate de José Colatino com o carranca do Piauí, 
o poeta João Melchíades Ferreira da Silva (1955, p. 13), 
por exemplo, conta que um valentão, após casar-se com 
Chiquinha, sai errante para lutar com quem encontrar, 
derrotando ao final o cangaceiro Carranca. Vencendo o 
Carranca “no grito”, Colatino tira um pedaço de sua barba, 
símbolo de valentia e machismo no sertão, obrigando-o 
a se desterritorializar e abandonar o cangaço, conforme 
destaca o narrador: 
Com pouco Zé Colatino
Gritava mais animado
Me tragam fósforo e gás
O carranca está pegado
Pois eu quero tocar fogo
Nas barbas deste danado
O carranca arrependeu-se
De se meter no cangaço
Sentiu a faca nas barbas
Com violento talhaço
Viu que seu gafanhaque
José tirou um pedaço.
Em História do valente sertanejo Zé Garcia, o mesmo 
poeta apresenta a saga do valente Zé Garcia que para 
conquistar o amor de Sinforosa e enfrentar o seu pai, 
luta contra cangaceiros criminosos, ladrões e vaqueiros 
invejosos. 
Na luta, um dos cangaceiros pertencentes ao bando 
dependente do Coronel e pai de Sinforosa, tenta ensaiar 
um discurso da honra (SILVA, 1935, p. 37):
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Eu posso bater nos peitos
Que sou cangaceiro honrado
Não me lembro mais da conta
Das surras que tenho dado. 
Logo mais tarde, o narrador descreve a vitória do 
valente Zé Garcia e a vergonha do cangaceiro após levar 
uma surra (SILVA, 1935, p. 39):
O militão quando viu-se
Preso pelo intrigado
Ainda quis estribuchar
Mais estava amarrado
Garcia deu-lhe uma surra
Ficou elle acomodado.
Trata-se claramente de uma mudança performática 
do cangaceiro, onde o novo heroi que se enuncia passa 
agora a se preocupar com o amor, muita mais que com a 
justiça, tal como Roldão e Angélica na História de Carlos 
Magno e os Pares de França, conforme os versos (SILVA, 
1935, p. 22-23):
Sinforosa, Zé Garcia
Vive prestando attenção
Ao livro de Carlos Magno,
Elle até por distração,
Fala na princeza Angélica
Como casou com Roldão.
Garcia, dizia as moças
Todo o meu contentamento
É em Dona Sinforosa,
Imagem do meu pensamento.
Além de João Melchíades, o poeta Manoel Camilo dos 
Santos (1950, p. 16) em O valente Sebastião, seguindo a 
mesma estrutura mítica, também apresenta o valente que 
enfrenta o oponente cangaceiro, casa-se com a amada 
e ao final recebe a herança do pai da moça, segundo os 
versos:
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Com todo prazer lhe dou
Minha filha querida
Meu engenho e tudo enfim
Isto é por toda vida
Lucre tudo pois não tenho
Outro herdeiro que dissida.
Trata-se de uma recorrência mítica nos folhetos 
oriunda de adaptações da história de Carlos Magno, 
onde o “rei se transforma em rico fazendeiro e sua filha 
é chamada de princesa. O cavaleiro que combate para 
obter a mão da princesa torna-se, então, um vaqueiro 
corajoso e leal, que enfrentará à faca seus inimigos, em 
geral capangas do fazendeiro”, como esclareceu Idelette 
Muzart–Fonseca dos Santos (2006, p. 76).
Pode-se também encontrar no folheto O filho do 
valente Zé Garcia, do mesmo Manoel Camilo dos Santos 
(1958, p. 13, 28-29), uma espécie de continuação do 
folheto já citado História do valente Zé Garcia (1935), de 
João Melchíades Ferreira da Silva, ou seja, a performance 
do heroi cangaceiro que protege pobres transeuntes do 
sertão e moças indefesas, filhas de fazendeiros: 
Os “cabras” se foram embora
Deixando as armas no chão
Pistolas, rifles e punhais
E os bornais de munição
Garcia Filho aí disse:
Ou “cabras” moles do cão” 
Os rapazes aí disseram:
Moço, queira receber
Nossos burros, com as cargas
Lhe daremos com prazer
Pois se não fosse o senhor
Nós aqui íamos morrer
Eram dois sujeitos maus
Ambos ainda solteiros
Ricaços porém bandidos
Junto com três cangaceiros
Iam roubando essas moças
Filha de dois fazendeiros
Os “cabras” não esperavam
Por tamanha valentia
Sentados estavam e ficavam
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Enquanto que Zé Garcia
De 38 apunhado
P’ra eles de pontaria.
Tal performance “Robin Hoodiana”, anteriormente 
visualizada por Eric. J.  Hobsbawm (1976, p. 36), 
compondo uma das características da primeira fase dos 
folhetos, ressignifica-se nesta outra fase, com a nítida 
diferença de que o heroi antes um territorializado, é 
agora um nômade em busca de auto-afirmação, amor e 
riqueza, fugindo do ciclo cosmogônico.
No entanto, ao mesmo tempo em que o heroi busca 
valores da vida urbana, não abandona a prática da 
violência exacerbada e até sádica, símbolos da valentia 
e da virilidade sertanejas, estranhos ainda ao citadino. 
Assim, o narrador põe em destaque a fúria de Garcia 
Filho diante da família do seu oponente, o cangaceiro já 
conhecido João Fava (CAMILO DOS SANTOS, 1958, p. 
19):
A velha caiu sem fala
A filha caiu prostada
Garcia pegou o velho
Deu-lhe uma surra danada
Rasgou-lhe um berço e deixou
Com uma orelha cortada
Cortou a venta da velha
E da filha uma orelha
Depois agarrou os velhos
Os amarrou de parelha
E fez a bicha subir
Na parede até a telha.
Como se tratava de uma violência contra o oponente 
da trama, a pulsão da maldade torna-se signo da justiça 
e bravura, daquele que encarna uma ética do sertão e 
que a cidade tanto necessitava para se impor diante das 
influências estrangeiras, conforme salientou Durval Muniz 
de Albuquerque Júnior (2003, p. 147). Assim, a violência 
aliada à vingança torna-se um código de honra no sertão 
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nordestino, assumido também pelo heroi urbano em tais 
folhetos e, posteriormente, nos filmes. Foi assim que José 
Colatino sai errante em busca de briga para se tornar 
um valentão, condição que lhe dava a possibilidade de 
conquistar o amor de Chiquinha, conforme versos de 
João Melchíades Ferreira da Silva (1955, p. 7).
A ética que rege o comportamento deste novo heroi é, 
como antes dito, o resultado da confluência entre o ethos 
rural e o ethos urbano, entre o imaginário da tradição 
popular marcado pela ética da honra e o imaginário da 
modernidade marcado pelo nomadismo. Do ponto de 
vista espacial, o cangaceiro urbano segue a tangente 
ascendente da espiral representante do nomadismo 
cíclico. É na verdade um personagem híbrido que já não 
se limita a fazer justiça, mas também almeja a riqueza e 
o amor aparentemente impossíveis a um pobre sertanejo 
sonhador. 
Como mais um exemplo, conta-se em Os amores de 
Rosinha e as bravuras de João Grande ou os valentões 
de Teixeira, folheto do poeta João Batista de Sena 
(1961), que um herói cangaceiro enfrentou o pai de sua 
amada e seus capangas, para se casar e assim conseguir 
o respeito na cidade, tendo que para conseguir o seu 
objetivo, matar um tigre diante do valente Sabino, pai 
de Rosinha (ética do valentão do meio rural) e conquistar 
o amor dela não mais pela força (ética urbana) (SENA, 
1961, p. 8; 13): 
Quando êle chegou na Serra
Aonde o tigre habitava
O sol já ia se pondo
Uma coruja cantava
Num arvoredo bem perto
De onde o tigre morava
O tigre partiu à ele
Rosnando como um chacal
João Grande pulou de lado
E enfincou-lhe o punhal
Com meia hora de luta
Matou aquele animal
João Grande tornou dizer
Pois Seu Sabino me ouça
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Eu não sou bandido para
Levar sua filha a força
Porém nestes poucos dias
Eu venho buscar a moça
Completando o ciclo de autores que representaram 
o cangaço na literatura de cordel, em sua segunda fase, 
pode-se afirmar que se deve ao poeta Antônio Teodoro 
dos Santos não só uma produção literária marcada 
pela recorrência até então analisada, mas também o 
diálogo quase que direto com o filme Lampião, rei do 
cangaço (1962) dirigido por Carlos Coimbra. A presença 
do personagem Dioguinho, tanto no filme Dioguinho 
(1957) do mesmo diretor3, quanto no folheto O encontro 
de Lampião com Dioguinho (1959b) de Antônio Teodoro 
dos Santos, demonstra que ambos tentaram construir 
um cangaceiro urbano, na tentativa de discutir a relação 
entre as regiões centro-sul e nordeste do Brasil. 
Em O encontro de Lampião com Dioguinho, o heroi 
é apresentado pelo narrador (TEODORO DOS SANTOS, 
1959b, p. 3): 
É o tal Rocha Figueira
Que se chama Dioguinho
Lá na região sul
No distrito de Cravinho
Fez a polícia correr
Sem acertar com o caminho. 
Conforme os versos em questão, no desafio das 
armas, da viola e da luta, a disputa entre Lampião e 
Dioguinho não tinha outro resultado a não ser o empate. 
Entretanto, é no folheto Lampião, o rei do cangaço: 
3  O filme “Dioguinho” de Carlos Coimbra foi uma refilmagem do filme homônimo 
de 1917, dirigido por Guelfo Andalo. Os roteiristas do filme foram, na época, 
A. Paladino e João Amoroso Neto. Em 1957, os roteiristas foram João Amoroso 
Neto, Carlos Coimbra, Michel Lebedka e Konstantin Tkaczenko. Disponível 
em:http://www.adorocinemabrasileiro.com.br/filmes/dioguinho/dioguinho.
asp;http://epipoca.uol.com.br/filmes_detalhes.php?idf=7424. Acesso em 05 
de novembro de 2008.
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amores e façanhas, escrito em 1959 pelo mesmo Antônio 
Teodoro dos Santos, que se encontram semelhanças 
entre as performances de seus personagens e as do filme 
Lampião, rei do cangaço, de Carlos Coimbra, produzido 
em 1962.  
Editado três anos antes do lançamento do referido 
filme, o folheto antecipa, pelo viés da memória e da 
semântica, o enredo fílmico apresentado a posteriori, 
conforme os versos do poeta (TEODORO DOS SANTOS, 
1959a, p. 3-4):
Nestes versos sertanejos
Escritos por minha mão
Baseado nas memórias
Do cangaço no sertão
Vou descrever o destino
Do Capitão Virgulino
Que se chama Lampeão
No Estado de Pernambuco
No sertão de Vila bela
Foi que nasceu Lampeão
Com sua luz amarela
Daí veio o desespêro
É o maior cangaceiro
Que apresentamos na tela
Manoel Lopes, tio do menino Lampião, participa 
indiretamente do rito de iniciação pronunciado pela voz do 
próprio heroi, que anuncia a predestinação daquele que 
seria o “incendiador” do sertão, como se pode constatar 
(TEODORO DOS SANTOS, 1959a, p. 5):
Manoel Lopes, seu tio
Lhe tinha bastante amor
E dizia: êste menino
Deverá ser altaneiro:
- Eu quero ser é vaqueiro,
Nasci p´ra ser montador.
O batismo do heroi Lampião se confirma na mudança 
do seu nome cuja ambiguidade era a tônica de sua 
performance: alumiar e queimar ao mesmo tempo, 
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como assim assevera o poeta (TEODORO DOS SANTOS, 
1959a, p. 8):
Então disse Virgulino
- Compadre, preste atenção
Meu fuzil o alumia
Você acha no clarão
Sabino, olhando no barro
Em procura do cigarro
Disse: - Acende, Lampeão!
E assim foi batizado
Seu nome foi Lampeão
Se caía num lugar
Queimava a população
De longe ele alumiava
Mas, quando perto chegava
Incendiava o sertão.
Num dos episódios do referido folheto, Lampião é 
ferido no pé. Um menino vem então ao seu alcance e lhe 
presta os primeiros socorros, buscando água e comida 
(TEODORO DOS SANTOS, 1959a, p. 13):
Amarrou uma coberta
Bem apertada no pé
Ficou ali bem quietinho
Para a tropa não dar fé
Ao findar a tirania
Ficou naquela agonia
Três dias, no jereré
Lampeão estava ali
Num estado de miséria
Os bichos lhe devoraram
O pé virado em matéria
A bala quase lhe come
Morto de sede e de fome
Quase na hora funéria
Disse assim: - vem cá, menino
Me faz o último favor
Vai buscar-me um pouco d´água
E comer, seja o que for
Sei que estou no fim da vida
Quem nunca curou ferida
Não sabe que coisa é dor.
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A cena que agora se registra nestes versos repete-se 
no filme Lampião, o rei do cangaço, de Carlos Coimbra, com 
pequenas variações. Uma delas é que o menino no filme 
é o próprio Virgolino, abrigado na pequena propriedade 
do pai João Ferreira, e o Lampião dos versos é substituído 
pelo cangaceiro João de Mariana do filme, personagem 
construído para encenar a performance aqui veiculada do 
cangaceiro urbano. Entretanto, a semelhança entre cena 
e verso serve para pontuar a priori o diálogo profícuo 
entre cordel e cinema. 
Desenha-se assim um Lampião nômade, cuja voz 
emprestada pela voz do poeta produz, desde então, um 
novo imaginário do cangaço, através da performance que 
define por sua vez a “estrutura dramática” (DURAND, 
2002, p. 345-355), aquela caracterizada pela busca e 
pela confluências dos contrários, como ilustra o verso 
(TEODORO DOS SANTOS, 1959a, p. 15).
Falou p´ra seus companheiros:
- Comigo não tem carinho
Andar mal acompanhado
É melhor andar sozinho
Como dizem, eu sou bandido
Sabendo que estou perdido
Tôda vereda é caminho.
Não se tem dúvida que houve uma íntima ligação 
entre o que se passou na tela e o que ficou registrado 
nos versos do poeta Antônio Teodoro dos Santos, que sob 
a “luz das estrelas” se diz fiel à memória e às estórias 
contadas sobre Lampião (TEODORO DOS SANTOS, 
1959a, p. 32).
Peço desculpas da rima
Sou trovador do sertão
Escrevo à luz das estrelas
De dia no ganha-pão
Sei que o norte se alegrou
Quando o “trovão” estrondou
O “Lampeão” se apagou
E o “Curisco” entrou no chão.
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Você que leu a história 
Não pense que é invenção
Nem julgue que o trovador
Foi cabra de Lampeão
Não fui cabra nem menti
Tôda história eu escrevi
Porque tive informação.
Conclusão
Portanto, somam-se a estas histórias uma série de 
tantas outras que se reinventam nesta segunda fase. 
No trânsito entre o sertão e a cidade, herois valentes 
trilham novos caminhos, levando com eles leitores e 
espectadores, convencendo-os não apenas através dos 
versos e roteiros, mas também pelas imagens dos filmes 
e das capas dos folhetos. 
A construção ou invenção do cangaceiro urbano 
serviu, à época, para deslocar não simplesmente o 
heroi do veio popular para o paraíso da modernidade, 
mas para resolver o paradoxo antropológico do Brasil 
plural, transversalizado pela cultura dos negros, índios e 
brancos. Mais profundo ainda: o cangaceiro urbano foi, e 
é até hoje, uma forma de atualização do sonho perdido 
nos anos 1960, o sonho do nordestino ganhar a vida 
no sul do país. A questão mais importante é que não se 
trata de um personagem evidente. O cangaceiro urbano 
esconde-se no chapéu midiático do cangaceiro, no forró 
estilizado e nas novelas e filmes atuais, que trabalham 
a imagem do cangaceiro como símbolo de um nordeste 
mítico, porém transversalizado pela identidade de um 
Brasil plural.
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